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		CLIQUE AQUI E BAIXE O ARTIGO COMPLETO

 A partir deste domingo de Carnaval, ficar�á faltando apenas sete anos para ser comemorado o centen�ário do Dia dos Trabalhadores

Gr�áficos do Brasil. Embora a maioria da popula�ç�ão do pa�ís desconhe�ça, h�á 93 anos o dia 7 de fevereiro �é celebrado em

homenagem a esta categoria, tamanha �é a import�ância hist�órica e simb�ólica desta data, bem como seu efeito pr�ática para a

demonstra�ç�ão real da relev�ância da luta de classe em busca da justi�ça socioecon�ômica para o conjunto dos trabalhadores.

O dia 7 de fevereiro pode at�é passar despercebido para a maioria do povo brasileiro, pois �é considerado como um dia normal,

exceto este ano porque ser�á lembrado como domingo de Carnaval. Mas esta data jamais deve ser assim tratada pelo trabalhador

gr�áfico do Brasil. Ainda mais agora, quando a atual situa�ç�ão de instabilidade pol�ítica/institucional no pa�ís e a crise econ�ômica

interna e externa tem favorecido iniciativas pol�íticas que v�ão de contra os direitos trabalhistas, buscando limit�á-los e at�é

exclu�í-los, retrocedendo nas conquistas hist�óricas da luta da classe trabalhadora.

Contudo, o gr�áfico pode continuar se perguntando qual a import�ância do 7 de Fevereiro? E qual a rela�ç�ão desta data com as

pol�íticas atuais que tentam limitar e excluir direitos trabalhistas, sobretudo agora com uma onda conservadora que cresce nos

governos da Am�érica Latina, bem como aqui no Brasil, observada principalmente na composi�ç�ão e atua�ç�ão do Congresso

Nacional, que �é formado majoritariamente por deputados e senadores ligados a setores patronais; e at�é mesmo no governo

federal, que �é encabe�çado por um partido vinculado ao campo dos trabalhadores, mas que tem sucumbido diante da press�ão do

capital financeiro e do econ�ômica em detrimento aos interesses plenos da classe trabalhadora?

Em princ�ípio, vale salientar que o 7 de Fevereiro citado aqui remonta a data do come�ço da hist�órica greve da categoria, de 42

dias em S�ão Paulo, no ano de 1923. O movimento paredista foi capaz de garantir direitos antes inexistentes. Os gr�áficos

mostraram ter enorme consci�ência de classe, liderada por Jo�ão da Costa Pimenta. E, dispostos a tudo, at�é comer terra se fosse

necess�ário, eles lutaram contra patr�ões e o sistema pol�ítica at�é estes reconhecerem a representa�ç�ão dos gr�áficos, a fim de

garantir direitos para a categoria.

Nascia ent�ão a Uni�ão dos Trabalhadores Gr�áficos (UTG) - primeiro sindicato oficialmente reconhecido no Brasil. Com isso, nascia

tamb�ém a primeira experi�ência de Conven�ç�ão Coletiva de Trabalho no Pa�ís, com direitos espec�íficos para os gr�áficos,

aceito pelos empres�ários, mesmo antes de tais regras serem institucionalizados por meio de leis p�úblicas.

Este �é o legado do Dia 7 de Fevereiro para os gr�áficos, que, atrav�és da expressiva unidade, organiza�ç�ão e mobiliza�ç�ão da

classe, garantiu seus direitos, e, sobretudo, a representa�ç�ão enquanto categoria profissional, at�é ent�ão proibid�íssima. S�ó

patr�ões detinham tal direito de se organizar.
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Logo, fica evidenciado que os gr�áficos, de forma pioneira, enfrentaram o sistema econ�ômico brasileiro, cujo era representado pelos

empres�ários, que oprimiam os trabalhadores a condi�ç�ões semelhantes �à escravid�ão. Os trabalhadores combateram e

venceram tamb�ém o sistema pol�ítico, ao instituir direitos, n�ão outorgados por leis espec�íficas dos governos.

At�é hoje, os direitos conquistados atrav�és da luta dos antigos gr�áficos se mant�ém aos trabalhadores da ativa, pois eles se

perpetuaram na CLT - Leis da Consolida�ç�ão do Trabalho, a exemplo da redu�ç�ão de jornada de trabalho, f�érias remuneradas,

entre outros diversos.

Enganam-se os atuais empregados ao pensarem que direitos s�ão dados por patr�ões e/ou governos. Eles s�ão resultados da

press�ão social dos trabalhadores. E os gr�áficos se engajaram nesta luta a todo esse tempo.

Eis o significativo legado do 7 de Fevereiro deixado pelos gr�áficos de 1923 aos novos gr�áficos que os sucederam e aos que

continuam na lida at�é hoje. �É por tudo isso que a data �é indispens�ável de ser ressaltada pela categoria. Este inclusive era o

desejo o grande l�íder Jo�ão da Costa Pimenta. Por esta raz�ão, que a data se tornou o Dia Nacional do Trabalhador Gr�áfico, com

o objetivo de sempre ser lembrado por todos.

Contudo, al�ém de ser comemorado por toda categoria, o 7 de Fevereiro deixa outro legado importante. A data deve provocar os

atuais gr�áficos e sindicalistas a fazerem um exame de consci�ência sobre para que serve esta data hist�órica, reavivada todos os

anos. Tal exerc�ício reflexivo visa estimular a categoria a continuar agindo em prol da pr�ópria classe com o mesmo vigor e a

consci�ência oriunda da combativa e vitoriosa atitude dos gr�áficos de 1923. E por que isto se faz necess�ário?

- Em primeiro lugar, sem o 7 de Fevereiro, n�ão havia representa�ç�ão da classe. Pois n�ão existiria atualmente nenhum sindicato

da categoria no pa�ís, com reconhecida legitimidade do poder p�úblico, pelos empres�ários e principalmente pelos trabalhadores,

cujos quais s�ão defendidos por estes �órg�ãos sindicais. Assim, consequentemente, todos os sindicatos dos gr�áficos brasileiros,

bem como as federa�ç�ões e a Confedera�ç�ão da categoria s�ão heran�ças diretas da luta dos gr�áficos de 1923, bem como

todos os direitos conquistados posteriormente ao longo desses 93 anos.

- Outro legado deixado com a luta iniciada em 7 de Fevereiro, que, deve ficar para a permanente reflex�ão e atitude do trabalhador

gr�áfico e do sindicalista, �é que se deve lutar mesmo quando o cen�ário parece dif�ícil. O combate em 1923 mostrou que se pode

mudar a conjuntura adversa, por�ém, s�ó quando os trabalhadores est�ão unidos e mobilizados, diante de muita batalha. Afinal,

n�ão �é �à toa que o lema dos gr�áficos brasileiros, imortalizado pela greve de 1923, �é: 'Se necess�ário, comeremos terra'.

Haja consci�ência de classe! Portanto, a categoria n�ão deve se contentar com os direitos que j�á possuem, quando possuem. �É

preciso avan�çar sempre. E um dos primeiros passos passa pela organiza�ç�ão da classe atrav�és do continuo trabalho de

sindicaliza�ç�ão dos trabalhadores da base.

A sindicaliza�ç�ão �é uma das a�ç�ões pr�áticas e efetivas para garantir aos sindicatos a for�ça necess�ária para enfrentar os

empres�ários. Afinal, foi por isso, que os gr�áficos lutaram em 1923, para poder representar os trabalhadores. �É preciso fazer valer

a luta dos antigos companheiros.

Todavia, outra importante trincheira de luta �é a manuten�ç�ão dos direitos j�á conquistados, que s�ão sistematicamente

combatidos por empres�ários e que, infelizmente, encontra apoio da maioria do Parlamento Nacional, formado por deputados federais

e senadores ligados aos patr�ões, al�ém das controvertidas a�ç�ões do governo federal contra direitos trabalhistas.
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O ajuste fiscal e a flexibiliza�ç�ão dos direitos s�ão jarg�ões na boca deles. Os parlamentares, por exemplo, avan�çam com um

projeto de lei para permitir terceirizar qualquer m�ão de obra. Ap�ós aprova�ç�ão na C�âmara dos Deputados em 2015, este projeto

de lei j�á pode ser analisado no Senado logo ap�ós o Carnaval. Muitas s�ão as pautas contra direitos trabalhistas que surgem e

avan�çam todo hora no Congresso Nacional. At�é o governo da presidente Dilma diante da crise econ�ômica, tem equivocadamente

atacado direitos dos trabalhadores e propondo reformas ruins, a exemplo da Previd�ência.

Os sindicatos e os trabalhadores gr�áficos precisam reagir fortemente. E, agora, pelo segundo ano consecutivo, diante de toda a

instabilidade pol�ítica/institucional nacional e a crise economia mundial e brasileira, os desafios para os trabalhadores ser�ão ainda

maiores que os vividos em 2015. Eis a�í a fundamental raz�ão de fortalecer ainda mais os sindicatos com a maior sindicaliza�ç�ão

dos gr�áficos na sua representa�ç�ão sindical.

O cen�ário ruim tem refletido nas negocia�ç�ões salariais da categoria, as quais j�á eram marcadas todos os anos por duras

batalhas com patr�ões para fechar as campanhas com um resultado justo para o trabalhador.

Al�ém disso e da amea�ça do desemprego e do ac�úmulo de servi�ço sobre quem continua no trabalho, mediante a conjuntura

gerada com as crises, os gr�áficos sofrem bastante ainda com a alta taxa de rotatividade dentro do setor no Brasil. Cerca de 30 mil

trabalhadores n�ão chegam h�á um ano no emprego. Outros 30 mil n�ão passam dos dois anos. Apenas 10 mil gr�áficos chegam

aos cinco anos na mesma empresa.

Esta situa�ç�ão mostra o perfil conservador do patronato, que, atrav�és da rotatividade, busca rebaixar custos com a folha salarial,

ao reconstituir o quadro funcional permanentemente, demitindo e recontratando, por�ém, com menores sal�ários, direitos e custos.

E, infelizmente, aproveitam-se da atual dita crise para ampliar ainda mais este mecanismo desumano.

Os empres�ários, nesse contexto, intensificaram ainda mais a ofensiva contra a recomposi�ç�ão salarial anual. Tanto que em 2015,

conseguiram, em v�ários estados, parcelar o referido reajuste dos trabalhadores. Tudo isto �é um fato diante da dif�ícil conjuntura,

mas a categoria precisa trazer o esp�írito de luta dos antigos gr�áficos e agir como eles fizeram em 1923.�É preciso dar um basta

em tudo isso. �É preciso agir como tem que ser.

Embora haja muitos desafios, os trabalhadores e sindicalistas gr�áficos, inspirados pela consci�ência de classe e atitude do

movimento paredista, iniciado em 7 de Fevereiro de 1923, h�ão de encontrar as respostas para enfrentar as dificuldades

contempor�âneas. Isso porque o Dia do Gr�áfico tem o poder de alimentar o �ânimo de cada gr�áfico e de cada �órg�ão de classe

da categoria. Por esta raz�ão, o 7 de Fevereiro �é indispens�ável de ser lembrado por todas e todos trabalhadores gr�áficos

brasileiros.

Por tudo isso, a data se recobre do poder inspirador e revolucion�ário da consci�ência da classe oper�ária, com o potencial de

mostrar aos gr�áficos que o 7 de Fevereiro �é o s�ímbolo permanente da luta em favor do direito do trabalhador. Portanto, o 7 de

Fevereiro �é o dia para estimular a luta da categoria contra tentativas de diminui�ç�ão das leis trabalhistas e/ou previdenci�árias,

mesmo que o amea�çador de direitos seja at�é mesmo o governo. Os gr�áficos de 1923 j�á ensinaram o caminho: lutaram para

criar e n�ão perder direitos. Este �é o legado dos trabalhadores gr�áficos.

Rumo aos 100 anos do Dia dos Gr�áficos. Viva os Trabalhadores Gr�áficos!!!
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